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Introdução: A Leishmaniose Visceral (LV) é uma doença grave, causada pelo protozoário
Leishmania, transmitida aos seres humanos pela picada do mosquito flebotomíneo. A região centro-sul
da Bahia é endêmica para essa doença, sendo importante entender sua epidemiologia local. Objetivo:
Avaliar a epidemiologia dos casos confirmados de LV no município de Guanambi, Bahia, no período
de 2014 a 2023, além de analisar as características epidemiológicas dos casos de óbito, comparando
com as características dos grupos de cura e descrever as características do grupo com coinfecção HIV-
LV. Metodologia: Foram analisadas as fichas de notificação epidemiológica dos casos confirmados de
LV no município de Guanambi, fornecidas pela Secretaria Municipal de Saúde, no período de 2018 a
2023. Os pacientes foram organizados em três grupos: geral (42 casos), cura (32 casos) e óbito (10
casos), para análise. Os dados foram tabulados em uma planilha Excel e foram realizados cálculos de
frequência simples, taxa de incidência, letalidade e mortalidade. Resultados: Dos 42 casos
registrados, 76,2% foram em pacientes do sexo masculino. A média de idade foi de 40,3 anos. A faixa
etária mais afetada foi a de 40 a 49 anos. Dos pacientes, 79% se curaram, enquanto 21% faleceram. A
taxa de letalidade foi de 21,4%, sendo maior na faixa etária de 70 a 79 anos. Os sintomas mais
frequentes foram febre, palidez, fraqueza e emagrecimento. O grupo de óbito apresentou uma
frequência maior de sintomas em relação ao grupo de cura com a presença da febre em 100% dos
casos e palidez em 78%, além de uma média de idade mais alta, de 61 anos. A taxa de coinfecção
HIV-LV foi de 16,7%, com uma letalidade de 14,2% nesse grupo. Conclusão: A LV é uma doença
grave em Guanambi, apresentando taxa de letalidade significativa. Diante disso, ações de saúde
pública devem focar em políticas de diagnóstico precoce, treinamento da equipe de saúde para
melhorar a assistência e controle do reservatório, o cão doméstico, visando reduzir a morbidade e
mortalidade por essa doença tão persistente na região.
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